Sinais da ternura de Deus

GRUPO VOCACIONAL S. AGOSTINHO

O grupo humano é o espaço onde se experimenta e se cultiva a amizade. As pessoas juntam-se movidas pelos vínculos de afecto e de estima, mas o estarem umas com as outras também reforça os seus laços. O grupo é assim lugar de ternura. Quando o que une as pessoas é a fé e a caminhada espiritual juntas, aí se manifesta a ternura de Deus. O Grupo Vocacional Santo Agostinho, que terminou o percurso deste ano, constituiu uma experiência da ternura de Deus para os que participaram na caminhada de seis meses, quer os jovens quer a equipa que os acompanhou e orientou.

As pessoas chegaram sem se conhecerem. Encontro a encontro, com a caminhada juntos e a partilha da vida, foram-se estabelecendo amizades e enriquecendo-se uns aos outros. Através da Palavra escutada, meditada no íntimo de cada um e partilhada em oração e comunhão entre todos, Deus foi revelando a cada um como é por Ele amado e chamado. A vocação é essa entrada amorosa e forte de Deus no coração humano de modo a iluminar toda a vida da pessoa e a orientá-la segundo uma determinada proposta para uma missão na Igreja e no mundo.

O testemunho concreto de algumas vocações (matrimonial, laical, sacerdotal, religiosa e episcopal) com as vicissitudes e tribulações próprias de cada uma, as luzes e sombras do processo, mas ao mesmo tempo com a beleza e a alegria que encheram as vidas de quem disse sim a Deus, constituiu um momento alto da caminhada do grupo. Também o retiro de dois dias, em silêncio, ouvindo a Deus que fala ao íntimo de cada um, permitiu experimentar como Deus sacia o coração humano com a sua presença íntima e os seus dons. 

A ternura de Deus fez-se sentir também através da comunidade religiosa que acolheu o grupo na sua casa, partilhou com ele os seus bens, rodeou-o do calor da sua presença discreta e oração silenciosa e lhe testemunhou a alegria e o encanto da entrega de cada uma das religiosas ao Senhor. A maioria eram também jovens e em formação. Creio podermos dizer que a comunidade serviu de estufa, onde o calor da ternura divina fez desabrochar o sim de cada membro do grupo aos sinais e apelos com que Deus ia guiando o caminho de cada jovem e mesmo do grupo. De vários modos, a Igreja amparou o itinerário do grupo e lhe manifestou a sua ternura.

Não faltaram, nesta caminhada, os momentos difíceis e algumas provas que, encaradas na fé, deram os seus frutos, visíveis uns e outros nem tanto. A equipa de apoio sentiu-se ela mesma amparada da ternura de Deus e assistida pela iluminação do Espírito, que para cada encontro oferecia a luz apropriada para se encontrarem as propostas a fazer aos jovens para o seu caminho.

O resultado, segundo o que podemos desde já vislumbrar, é admirável: alguns jovens decidiram a sua vocação pela entrega total a Deus, no sacerdócio e na vida religiosa; outros viram com maior clareza a beleza de encontrar e seguir a própria vocação e assumiram o empenho de viver mais para o serviço dos outros, com espírito cristão, na Igreja e na sociedade. Assim, para todos eles a caminhada continua.

A equipa de apoio está animada para dar seguimento ao projecto e congregar novo grupo com os jovens, rapazes e raparigas, entre os 20 e os 30 anos, que manifestem vontade de fazer a mesma experiência de caminhada vocacional durante seis meses, sob o nome e a ajuda de Santo Agostinho.
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